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Relato de Experiência: A higiene das mãos é uma das medidas mais eficazes para prevenir infecções4, especialmente em 
ambientes escolares, onde crianças e profissionais estão expostos a diversos agentes patogênicos2. Este relato descreve uma 
experiência de extensão universitária realizada em escolas públicas de Alegre - ES, com o objetivo de promover a lavagem 
correta das mãos entre crianças (4-7 anos) e merendeiras. A iniciativa buscou reduzir doenças infecciosas e fortalecer hábi-
tos de higiene, contando com a participação de uma empresa Júnior de Farmácia na produção de sabonetes líquidos. Tendo 
como objetivo verificar a adesão e a qualidade da técnica de higiene das mãos de crianças e merendeiras, realizada na rede 
pública como medida essencial para a prevenção de doenças e às boas práticas de higiene na manipulação de alimentos, as-
segurando maior segurança alimentar no ambiente escolar. O projeto foi desenvolvido em duas escolas públicas, no período de 
2022 a 2023, seguindo estas etapas: 1. Preparação: - Produção de sabonetes líquidos em laboratório universitário, utilizando 
formulação padronizada, devidamente envasados em embalagens adequadas e rotuladas. - Elaboração de materiais didáticos 
(folders e placas ilustrativas). 2. Intervenção: - Sessões interativas com crianças, utilizando demonstrações práticas e recursos 
visuais. - Cada criança foi convidada a lavar as mãos, utilizando os conhecimentos que adquiriu durante as sessões interativas 
- Treinamentos para merendeiras, com ênfase na técnica de lavagem das mãos1. 3. Avaliação: - Observação direta da adesão 
às práticas ensinadas. - Feedback de professores e diretores sobre mudanças comportamentais. Após a implementação do 
projeto, observou-se que tanto as crianças quanto as merendeiras das escolas participantes incorporaram o hábito da lavagem 
correta das mãos em diferentes momentos do dia. A abordagem de sessões interativas foi fundamental para o engajamento das 
crianças, e o envolvimento ativo dos professores fortaleceu a continuidade do projeto. Essa mudança de comportamento con-
tribuiu diretamente para a redução significativa de casos de parasitoses, infecções bacterianas e virais, incluindo a COVID-19, 
no ambiente escolar3. Além disso, a produção e distribuição contínua de sabonete líquido pela empresa Júnior de Farmácia 
garantiram o abastecimento adequado nas escolas durante todo o período do projeto. Essa iniciativa também proporcionou aos 
membros da empresa Júnior uma valiosa experiência prática na produção cosmética, ampliando seus conhecimentos na área. 
Ao final das atividades, esses alunos não apenas aprimoraram suas habilidades técnicas, mas também desempenharam um 
relevante papel social, fortalecendo o vínculo entre a universidade e a comunidade escolar por meio de uma ação concreta de 
promoção da saúde pública5. A experiência demonstrou que intervenções educativas associadas à disponibilização de insumos 
adequados podem ter um impacto significativo na promoção de hábitos saudáveis nas escolas. O treinamento das merendeiras 
e a sensibilização das crianças resultaram em uma maior adesão à higienização das mãos, contribuindo para a redução do risco 
de doenças infecciosas. A continuidade de ações desse tipo é recomendada, especialmente com a inclusão de novas estratégias, 
como envolver as famílias no processo, ampliando o impacto além do ambiente escolar, e a realização de campanhas de reforço 
ao longo do ano letivo. 
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